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' ' I b' B F-JANEIRO I Je���o C:I:t�' dia a um -dos alTa-I
e ��pj�as�té esta Capital a passei«, oa s estas

CARADTERISTICOS !jbaldE's de "Paris, para visitar o para vefoorno vão as couzas por
. , . ,

J' I I I Enviararn- D,O s cartões de ann o
,

I palacio de um t;o agomsante. gmz o aqui, pOl'9ue a pe? taja �l'
-

ap�e-�s que
_

nascem durante este
acaso que ahi encontrasse um sal' de nao lhe faltar serviço, nao '

novo .os seguintes senhores, a

pe�'lOdo .

sao bondosos � de bom i mordomo e uma .c�iada que para vão boas, .' quem agradecemos: Dr, Norberto
caracter, leaes e. oonstantes pam 1 se conservarem lieis ao seu amo, POU('1l sr demorou, regressando Bachmann, Joaquim Fernatnies
com as suas amizades, 11erseve,

I ao 'qual serviam desde um quarto no dia I: porque no . dia segnin- e iarnilia, Heitor Liberare e Iami-
r ntes em seus esforces f' cons c do soltei

,c lia, P"';lo' Ricardo Pereira {' ,fa- ,
li

,
,c d

, ':,
_

-I' de seculo, ti Ilham Iica o, so ter- te completava cento e, d 01S an- rw ,
,

tantes n:lluct� .com o hm de 0-, ros. !IOf; (102), e queria passar o dia milia,: Marcos Konder, Rev. Ju-

bter_ os seus mtelltos.,
_. I O rei para recompensar a sua natalicio com sua velha.» lio Nogueira é Senhora, Leocadio

,

Sao p�nsado,res por fJ'n�tUleza I dedicação, propoz que St' eaSf'a�e:ll Silveira, João P. dos Santos. Bo-
e de muita SOlte en:l negncios .

I dando-lhes de presente o palacio -�,� ,-
. I niiacio Schmidt e Iamilia, Coro-

,A& mulheres nascidas Adurante I onde- viviam,' F TI I
nel Benjamin Vieira e Iamilia,

este periodo tornam-se boas mo-!
U mordomo confuso e comrno

cot-Baa ' Heramaun Paupitz u. Frau, O�ia-
distas e. desempenharn posiçi'l'es. vido, disse:

'

Um anuo e passado que se vio Schiefler. Antonio J. d'Avi1a,
commerciaes com acerto,

, ;, -Mage!;tade, devemos }1OS ca- reunio na Sociedade Estrella d' José Arthur Boiteux, Ennea .. An­

. ,Os homens, t?rnarn-se bons p�� i zar agora que temos o cabello Oriente diverso!' jovens desta C1' tonio Gonçalves e Iamilia, Alber-
líticos, cornmerciautes e engenheI'I cor de i�rata? ,

da de para f.ormarf'!1l UI)) club spor-
to S.tein, .L,oth,ar' d� S. Schiefler,

ros. � . . I --E p(lrqne não! resp oudeu o tivo de Fo ot Baal. Foicom gran- iJ Bianchini, Geuesio �pllo, SC?tt
.

Sem COnVeU1?nte .

casar .�uan,10 :-rei, serão bodas de prata, _

_

d-e é�,thl1�jasl1lo que 1>e preparou i
& Bowen e Alexandre Ribero & Cia.

lo:ens, o� matnrnomos mais �an- i Os dois· Iamulos casaram e o um m3,g-l-li,ficíi tea.n, forte. {'!Ope-I'talOSOS sao com l�essoas nascidas
i povo sabendo da, historia ficou I faIlÇOSO. 1':11'a medir forças com

CI.VI.In�s mez;s ?C M�10, Julho, Feve-; enthusiasmarlo, usando desde en, tão l atl.versll.rios terriv�j� .. S�,"m'pI:C pro-I Registroretro e Nove�nb.lo. ,lo termo ,dr. bodas de prata para gnchu sempre ioi victorioso. Os 1 O cartorio do Registre. Civil te--:08 car�c:enstIcos 'que predo- j o� que .c"lls�gnt'm 25 annus 'de br�yos sportmans qne dantes eram I ve 00. ultimo .
trimestre de 1915

minam sao.
.'

'

I
vida conjugal, altIVOS e ,\lrgulho:,;v'" esperando, o �eglllIIte movimento:

�ar� os na�mdo_s em segun-
, ��-- I �Hl'lpre em ('all1po o advcrsario 1'- Nas'cimentos 1.359, sendo1.182

,das-�ell'as,! ��ntos â,e��fI9ano� em

i auln da � aeíana I pa,ra com :êlle,s. mp.dire.n,l as su�s i registrados de conformidade c,omoamol,es, -!elça�, " I� ( l�en�a_I 'h."rças, hOle �'elO dt>snmmados, Ir-; decl'rttl 2.287. de 2r> de Novem-
Qualta!', guenellQ Qumta" , " Irpsolutos velO .iue (l bello sport'b'o de 1914
'b'

-

I t li, t I-SextuR ma- .:.11ac1·obw Andanl1w I c

-

' •
> '1 I

I, ,

an,l.l<;ao n e cc ua ''', I oretao qurl' desapparrcer do nos- Obitos 49,
tenal.lstas-Sahbados, acepetlc3Sj ,O nos,80 colle�a () DIA, sub °I so meio qlH'1' apagnr as nlS,<as I 'CuHar.H:'nf,os 15.
Domlllg,os força mental. tItulo a,C'llTI.a pubhcol1;

,

' esperanças e envolver-se no mau- Estão se habilitando para casa-

,
,-

_
J ,,,A p�, vmd? de ItalHhy, cbeg'üu! to do olvido!

,
. : rp.m se o sr..!oiío Kersanach e

CALENDARIO B?RAL. ' � est�e !
nos ultllno� dIas do mez passado ,I Bravos sportmans, não de�al1l- i Q . .Maria Sactle,ben.roez semeam'se asce�oura�. espl- a. esta call1tal o sr. Paulo, que nl{'mos� ,

Inair�s, rabanetes e ChlCQl'ea. Quan- i para. lá' regressou a l' fazendo I Empul111ae (I estandarte 8porti,
---

do' a� plantas tenham 3_ ,��l��'g�,� a v!�gem do 1}l(�SJl10 �10do.; '.- I vo e 1Jl:1.1'1:hae, iDt�'epidQs e trillm-!��:ID��\ �,� IDi0)BR(J;jjF(J)$l�os fIe alt�ra desbatam �'; 81 es I Nao se pen,se que e�se c,c!:Hlao! phantes pe)o camInho do pro.gl'es-I
.._'-":== "" --'� -_ ...=""""':''''_

....

tIverem úlUltOS eRpe?sas. lal�?_em I de qlH)'nem CItar,llos o l�lJllle. com- I
soo 'I

Prestaram exame de bohell'os
,

se pode semear erVIlhas e �eJloes i pleto pelo motIvo. maIS sll;lples I IVO e foraUi aprovad;o�, perante ,o sr.

para .0 consumo, verdes, ate p�I�a i,do mundo,- qual SPja o que Ig.?o� ltajahy, 6-,1-1916. iJ)l:Jegacro, de POhC1ct, os srs., rhe- ,

�!,lheIta ,em grande escala, de fel- i l'!lmOS o seu nome. de fanl1�la, I
vai yalenall(j P<isch(l::d� Jose FIo·

]ao' e mIlho. Neste mez se colhe: nào se pense que sela algllffi ]0- �A rent1l10 J, da Luz, Joao A, Bap-
_

a roaiO.l' parte ch·,s s�ementes, de�: vem escoteir'} qUf) esteja enrijan- agua I tista, Roberto M. da S�lva. José
'vendo ti lavrador' fazer uma boa 'I' do para caminh:Jdas I1lais longa Pelo Anna chegon a esta cida-I' Venancio Pinheiro� Gabriel HeH,
escolha. para as futuras plànta- i do que está feita, que eJltre a cle () sr.' dr. Julio Kramer. en- Cesar, Cavichioli, José Pontes.
ções.' lida e a volta, ropreseilta sens.lg'l'lIheiro de nma firma allemã do 1 Jll:'cob Baner e Brnno \Vestal'p,
Tam IH'li se preparam oS o-an- I 'duzentos kilometros. Rio que veio até aqui collegü: al-.

b b J II' <tl�._-

�eIIos para 'dera a,. a'2t' ga; a - O sr. Paulo, que e de ,côr pre- gnn� dado� e confenmciar com

face,
.
repolho, cebolInha. ESRes

í ta e um veterano da vld�, mas o sr, SUpf'l'llJ.tendente sobre o pro· A negoeios estivt'ram nesta cÍ­

('�nte�nls devem_ ser regados um I vp.terano Hll1Ua forma na van- jecto especIal da nova rede fle dade os srs. Joaquim Pinto Fer-

,dIa sIm outro nao. I guarda. canalisacão d',agua. Log() que reira, Juiz de. Paz � .

Manoel H�.n-
� I

Em Itaiâhy, o.nde reside e goza terníi,ne a guerra europétl, serão rique
..d� ABSIS, pfhclal,�o Regls",-

d
de mr,recida estIma e acatamento I encetados os trabalhos da nova t1'6 CllVll, ambos reslu,entes na

Origens de bodas e

I
é conhecido, devido aonome da captação. -.

jPenha.I)l'ata consorte. por Paulo da Caetalla, �oc',
.

_�...

_

,

Trabalha, como earregador e
,

�y origem, das bodas de prata I g�lhardameute, a,o lado de �o- ,Já, clt,egarau? ,
para a Sllperin- Jà tor�m collocad�R na ngenC1i�(lnta de Uugo Capeto, que reinou: m�ns novos e fortes, labuta, rlla- tendeDC1� mUnIcipal as placas de do CorreIO desta cl�ade as ca

• )-'J França, em 988! depois de I ramente no transporte de saccos numeraçao das casas. xas postaes para asslgnantes.

')� � .�--..� _.

, ,-

-
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



; _ i a

là que o digam cs livros e o
.

Dissemos bom, porquemostramos 'I C b
.,

E X P E,D J e N TE; povo Iankee; entretanto hoje não; urna cena persistencia conservan-
. am O rI {l

_______________ \ é a maior fortuna americana? i do aquillo I..jlH-' temo:", ent retanto :

. ..' . �
�

O PHAROL, I Si continuarmos a importar I quandor�colll�e('e.mos que i al cousa Do nosso correspondente em

I
somente o kerozene, o xarque, I não nos e In a I;; util devemos bban-.· data de 2-1-1916

ne�, o trigo; a exportar .Clpepas 1<�1�1 doriar. Dissemos mau,. poruu'e I .' '..
este 11Jing0 de mai.d ioca assucar de

\ quasi
sem ore .neconhecemos que: Amigo e s.r. �edactof(�'O.Pha?·ol.'�?el-

.
...' .

.

�.. tae 1J'rl1nelr,lmente effusi vas felicita-
com COi' 9uasI r i va lizando com a de esl.a cou.Sel. na o n,l" :'P;'\'P, entrer\\:l-! ções peja entraria do armo novo.vlese-

carvao, da remos forçosanreu t t' i ro CO I'It-alll8 rUI is a UI'II !,..fI rmo '1105, jando muitas feli�iftad0s .

a esse 'util

u(lm. os burros ll'agua. I della, rn�ugradoa s l1"1 in:1t1lidad�.' palaflill? d� i�l?r:nsa'�d;l l!O�sa:;erra.
Franqueamos aos nossos I SI contmuarem os nossos en- U prC'JlllZO ele uuerr e? I -Fui org�mzar1�1 nesta villa um club

. _. h I h h E'"
! recreanvo e litterario o 'lua J tomou o no-

cetlaberadores. plena überda-l gen us, (lU, mE'J .ltr" eJlw"n ocas .'J umcamcnt e 1)0SS0, porq;w me !I,e "Qlub 1 de J:ineiro"; para j.

de de pensamento, e com es-I de assucar, ue ..niand iocu, de arr().�l ao =uvez de t)1"ogr",.d1 I'u:os, va- na�gur�.l.? rellniu.s� no edifício muni-
..

I "'d f I .i de serrar madeira, "SH,m lWW1· mos a pouco e,pouco at i asan do. c,pal,nodmtdoe()J'renteijl'andenumero
pecla aqra o os ar rqos (e i cios por forca muar ou bovina

.
'.

hl [f)/'nmiy·.
: fl� pessoas ria_nossa melhor sociedade.

Interesses locaes, uma vez (lue r. ., 1 "'t'..]: d .tes I' sR" ." , .) 1: Aborta a sessão tomou a palavra o sr.

,,�, '. \('IIlM qru..... U.l? e:s es f·1,.d1],() ai ·Itajally,,6-1·-\:lH1. '. 'Herminio-Vieira, que, como Iniciador,
Sejam escrlptcs em lin- serem movioos a- forca "brl1YP] ! disse haver' necessidade da creação de

guagem digna., sendo cada um Il:omo ia a.cm:teeendo UA .ejl()(·a -:- -�- 1�� CI�l.J 6i11, �.:\!SSl� meio.-J;ant e�timu�
I I 't da epizootia) Iremos num prO'gres- O sr. Epiphanio da Fonseca lai a instrucção da mocidade earnbo-

responsave . pe OS C(lnC�1 OS. .

.

J
.. ..".

.

" riuense e IWJ' isso cousulta va a todos

que' externar, sem obrigacão l so
.

'Õspantoso., O" d('IS ulti mos I Duna, director . da ,BlblIOtl�eca os arnigos presentes que estivessem de
.

'
.. ! .

'
. 'gE'!'alrnentE' sa o mc.v idr s a flgqa, l Publiea do Esta;J0 de Sergipe, accordo , a orgsuísarem suas chapas

de sermos solidarios co;n selll j'epresadas em t�plln1f'S, �lue, cc.m! ciir\giú.=eos o �eu bem cont:ecci- pa�a se fCII.�ar a
. DiJ'.elltu,ria. , A.�modo de pensar. Os autoqra-: a menor chuvinha, la va o I onado Ri-latorio apresentado ar. llltlmas. pal.avlU.s do orador fl'lUm mui-

h
.

d t � I <l I' "b' . . h P sid
.

d E d ,1
to applu udirlas.

p OS evem razer, a em co t;�,r agua ,a alxo � o t"ngen?! re:;1 ente,. o. sLa 0, ge,lera., O resultado foi o - seguinte:
.

pseudonymo -a assignatul'a do 11ao fnnCClOna' por uns tantos dI'j l\fp.ehado OlIveira Valladão, em i Presidente-lfcrminio V:eira .

,autor:par�. :U80, da· Redaccão. 'l', ate novo. concerto. no tapu. 31 de Julho de 191�.
)

V��� '�.' -=.�To�é �elll;�o ele Souza

• � 'Ir. e. I Agradecemos. �"cIetaJJO Joao. Ch�, I .<H�heco
, Toda ,pubhcaçao que 6ilvol- C_"

.

� d ' '. d. f'.,
"

. 2.' "
.

-F'hVIlJ ,\ lelra
.

.

.
. .

'd I' ..
.

omo \ eem, uU o .e al1l. a ,eJ I. � ""0<>--- Thozouren'o - José Be'l'l1ardes
va assumptos a, po eln!CaS ln pelo ;;ystema' maIs 'rotIneIro;! , Procurador -Jose Cirieio

de 'caracter oessoal i,'ápara'c',usas do tempu do "onça". _ j O ARROZ Oradoroffcial··HeitorW.dosSallt.o:s.

S
�

L"
,

'Existem exeepções abi {:f'lo' A firma Matar<Jzzo, de São Pau, C'HIlpostU. a meza tomaram em segui-
a ecçao Ivre.

N :�, •• 1" "'d' d 1', '110• acaba de rec6b�r da India;dapossed(ls?ar�os, ��diuapahvrno.sr.
Os autogranhos nao se res,�

. ItIO, a Isto e I: �r. a e. emos,.' l' • "OC'
� C'"J.J'one! B{)lll:lImn Vlelra que pronuncIOU

• P;:... pr/r P.Xl-llLp!O, O ellgenho de benefi· . t,01 :w [.lOI tante .can cc,/lmento de
i o seg1llllte dIscurso: "Meus senhures:,

tltuem. mesmo i)aO publicados. ciararroz dosr, Maes-Filho, cujos 6 mllhõp.s de kIlos de arroz, no I Uma idria snggerida no (,erebro de ,d­
. As assignatu!'as são pagas macbnismos. instalações etc. Ç'U5� .1' valor de 4 ·mil contos da nossa i g-U1�S moçflS d� nossa soc!edade, �on-
d' t d t .-. I t ,lh .

..
d',·, 'b·· 11' moeda· I solldou·se, lLÍlIlal, produzIU esta I11S-

,a !an a amen e P começüm em olll,- e, ao que 1"et;I, a �gate í!-I ". ,tituiçáo. Hoje reeebe.ellaem seu seio, a-

qUa'lquer epoca.o . de. 40 e poucos contos. E o caso!, .-�-:�--. _"
,

I quelles quo bem promettem coadjuval·a
. .

-

I eh. darmos os para benFl e os nos-I' ." .

.

. • "
lJa carreira int.ermin<lvel do progresso.I' , I ::;os calorosos applausos ao sr.1

.

Na..,Serrana .deFrank(ln'l Os f�n.(!adores. (leste Uongr�sso, �ã?
� ,·1.' F'lJ .. t l" .! MaX1mo PereIra preClsa-lpoUPd,lilO esfolç0S,

. �st(>u.ceJto, pa��
�) !:.'_>',\, ..� '�

..
'\... 1})', (,.;"'\

Á'. � l� L 10,
.

a quem HI e Izrnen, 6: -. "levarem a lem a nutlcla <la sua Jum 1-

� � !r �. �"i.. ® �. não temes o prl1zer de cOllhe(�t'r. i se de bons falquejadores.l nosa idnia, ...
,

,
. II .' -ContinnE'ffios. I Penha.

' H;oje, que vem.ol-a rp;ulisada, temos·

1 , . .. ,

.

.

I E' isto mesmfT, temos um d "'1
em mente re,vestJl·a c1e"��rçlt e de, co-

SO OS of'
..

O ? I n. ; .

' b .

- <ii- ragem, para que el la possa correspon-
.

,. m. r melr s.. p,ro qu:- .ao InCl\mo tempo e Otn

I' . ".
der a elevação 'da,s nossils' aspirações.

Ssra passIveI que. a fortuna, e mau, e sennt]s conservadores Assnmm o exerclClO do ca\go A monotonia em que cai'ninha a 1'11oci.
particular em' Itcljahj� e hoje i-Iao extremo. I de Juiz dE' Paz, no corrente aG_Idade, o 'fls(juecimento �Y!,l':Cfile_ eram ti­

dentica como a que pra·a 20 l:Il1-! Somes mail" apegados as con.! no, para ° (jua] foi eleiGo, o sr.
rios o progresso, e a �IVI,!Js�ça?, fora!ll

t .
..AI E' d 'd (1 i··1 ;, 'l _, PJ .' 1 U 'd P

. a verdaderra ungem Gesta_! l�ela, hOJe
nos a raur

, p�a, . �VI ar.
i
SasveJ las q.u.e o m�r�"co a�R roc le

'I
aete o om.a o er61ra, mesmo ass,·nt".rla .sobr� W' i'nagestosa

qne no!;! falta, nan.e SQ o "an· I dos, estes em dlao r:te vendavel A nomeaç:ao alem de ,arertada, base de llSpel'<I.nças aunfulgentes.
me", taltP;-nos' :(e 'digamos sem I de�prendem:se e vãl) pr,ócura:-I rec&hin num moço intellige,nte, o �s \'�llb� r?e::eativ.os.e)itterari.os nãu

rebunos) e a cotagell1. abJ 19f' em outra pedra' nos so qual est.amos certos sabera cor· I fo ..
mam �.lbl(l�, desp�rtam p.olem no

R Yk .

.

'I
.

d'
' ,

I'
-

'

d f"
ammn di, moclr1ade.· a ·necessldade de

O et8ler começou a. negoc!ar ['l111' um. decreto elXa!llOS as cuu.:" responder a prova � CaD 1an

I pensar p a vontadé de sàber� A utilida-
com 600$000 (ao cambIO de X), sas ap.;Jgas. . ça que recebtu do elmt,orado. de de um (Jon-gresso de Iwmel'!:li instruidos

TODO e -qualquer
gocio relativo a

jornal deve 'ser tratado
o Director.

.'

FOLHETIM D'C. IPHAROL,,-(19) preoéupou-se com justo cuidado

I
quer quer que seja; mo tambem por prUdencia.

., de reservar dosel'f de balsamo em Na conversação procurae so Sim .por prudenciit. Ah!' ,meu
�,,� lIumero egllal as torturas que ti,· talar quando t(lCar a vossa vez .. ·. Deus!. estaes segur0, df,,·:,'lu.e o

,�\ ���\:B.f}.· IDjE: i).l�\� nhaimposto. F, escutae, que., �ensaeF ,agorA, o. p,en,s;!ireis
. ��'1§. -......, =,= --�� '" lxioma Escutae que vos' es· daq'll a pouco?

.

.

'(c®!lliiítP!(C'!( �I. accAitoü,* �:em se envergo- lu·��rào.
-.

. 'T�ào'o' hom:�in.é e-ssl'nd:altiJ1ênte
Leitura ut.il.e proveito- har, o !'eg;ado; e ningl1�m o 0eu- �,�* I mais ·olit.' meno's catávénf()�; Vira-

,. . ... sa· a todas pessoal' que "ura por ISSO, Evitae as di�cussões politicas se tacilment:J' para" todos os ,.ven·
,

qtlekam, sem receio de er· Se e11e, não t'ivesse ganh(l eS8e e religiosas,. t,OS.
-

. ,·:i·_ -.

'

rar, apresentaT .. se na, 50' legado, confes8p,mos que tinha íei- Està provario,que nada adeantam. Ebtaes hoJ'e para o norte. A'
ciedade.' " •

A C. de Ca?'valhp Lago ' to bastant.e jus a esse. presente Cada qual que'r provar o ,;leu manhã estarôis para o su�,-E,
�_..., ;.

do outro mundo. . direito, Esquentam-se, exaltam-se, pnrqut' não se amanhã devJils re ..

Umahist0rí� semelhante ado'cu- gritam ...
'

"

conhecer qúe o'sul e preferivf'i
DA CIVILIDADE INTIMA ra de Talizac.

'

E, qual é O resultad() de tudü ao norte?' Poupae, 'p(lrtanto�, por
-·0 general tinha, por- Bis repetita placent. isso? prnclenci,a, -a . liber-dade. .. do,.;

tanto, sema-na por Sêll'1ana" das': ULTIMOS CONSELHOS CONCER- Que caJa um fica .prpci"arbe:p,- movirpen�o!', 'e

suas. narações.. �...'. NENTES A o'IVILIDADE 'PARTI- t,e com a. sua opinião. . '.;�,:: **",
Nao era, pOlS, um dIsparatado No_entrtltauto,' se o acaso f.i.·

mail" um monomaniCleo. CULAR zer com que a,. vossá péss'oá 'caia
Tinha a monomania d'a C'lce.tt,t- Já o dis'3emos: �é 'talento o em uma dessas con'versações er�

ção. saber exe'.mtar.» riçadas de :é�pinb.os, respeitae a,s
Com esta cir.cumstancia atte- Homem polido, esforçae-vos opilliOes,·por ,mais. antogonicas

nuante,aGtivo ,:p<ilis que um homem por pratica,r esse talent9.. que sejam á vossa. ",;

intftlligente, se bem que maniaco Seja onde for, ê com quem
. E- isso; não só 'por cortezià cd.'

continua
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no centro de um POV!), eitâ para esse pratico Joaquim em virtude S
-

LI-v••e neiro »ituiouro,
I)UVO como a paz universal está para

. ecçao
" humanidade. Si ha divergencias de. da s'tuaeao que. a sua pre�

Os [uroe dos apolices de que se

opiniões nos associados, ella desappare- tenção a pratico ia expon-
• • • trata, serão pagos semestralmente

cerã pelo processo moralisador da vo- -

. Registro CIvIl eo respectivo 1"eI'lgate serd têito pOi'
tação. Quantos suffocam -o desejo ar- do a risca aquelle rello t=

dente de conhecer um escriptor que tem navio.
Perante o Registro

.

Civil de s,_orteio, em prestações annuaes de

popularizado as scíencíaspormeío dos li- Casam.entos estão se habilitando I-o p. c'. a conta!' �e 1917, salvo.
vros, somente por lhes faltarem recursos' os seguintes coutrahentes. qo E.�ta�o, o direito 'de .res,gatal-
para adquiril-os, attendendo ao seu I

t d t I
extraordinario preço. .

, Missa do gallo 1.
João Reynaldo Kersanack,' as aJ�_eczp_l awen.e. e?,l

.

qua quer

Amanhã, senbores, esta
- socieadade com 20 annos de idade .solteiro, o:-ca.�;ao Olt t-: r:iaWrp.<r �mo�:-

franqueará sua bibiotheca a todos nós Em todas as localidades empregado no Commercio natu- tieações, tudo confo« me o p1 esa z-

corno uma mãe que mftiga a sede de du Brazil C em muitas des- ral de Brusqne e residente nes- pto no Decreto n. 899 de 11 de

um innocente filhinho sem interrozal-o I
' . vooembro ultz'mo

donde veio, nem quem é.
� te Estado foram resadas, a, ta CIdade. Casa c<:_m D. Mana L. .'

Q '" ós uma Jd
" I Sachtleben 'O 2..... I ilfell;a de Rendas Estadoal de·

uanco s.urge e� n s uma.1 m.a .vem mela noite. a tradiccional. e m v anno!;!, 80-

ella precedida de msuperavers dJffICUI-I' d '11 l teira natural de Blumenau e re- .ltajahy, em .'30 de Dezembro de

dados, que poucos espíritos OUZ9.? sfron- missa o ga o, no entretan-' side�'tb nesta cidade. 1915.
- tar, mas a força de vontad.! e inabala-

I to &CIui foi resada pela ma- S' I I d' di O Administrador
vel, arrasta-nos por sobre os escolhos -1 I a guem sou )er e lmpe. 1-

dos embaraços e quando quasi estre- nhã, ' mente legal acusevos para fins Antonio J. Schnaider 1,-4

�ados. !og�amos transpol-os, então, de Porque serà P I de direito, -

la, muito arem, corno e bell� c.onte�-, , Itajahy; 4 de Janeiro dE11916. E·DITAL
.plar-se a obra que nos parecia írreali- ( ffi

'. ., ,

zavel. E' este prazer e estas zlorías
"'"*= ) O mal do Rr:'gistro Civil

O b
. .

'" (1) Ed d H
.. a aixo assigúado, pro-

a mais invejável que esta sociedade Està sendo processado em
mun o eust

ponde ambicionar, após tantos esforços
- curador da Municipalidade

e"sacrificios com que levou avante es- Carnborin. por in)'urias ver- de Ttai h
Ed·t I

e taja s- faz publico que
te pantheon da Luz. baes sacadas contra a l)es- I a
Terminando, pois, meus senhores,

no dia 5 de Feve-reiro pro,..
saudo a vossa -ideia que tarnbem é a soa du noE'SO distincto IUTIi- M�za de Rendas Alfande- ximo, às 11 horas da man- .

minha. go·coronel Benjamin Viei-
-Em seguida fallou o orador official, •

.

• '

' gada de -Itajahy hã, no Paço Municipal, re-

eleito sr, Heitor Wedikim, que, em no- la, o S1. .Tulio Ban eto, ad-. . . cebf\m-se proposta em car-

me do Club, agradeceu ao Coronel vogado ali residente. \ I De-ordem elo Illmo, Sr. adminlstradot l S.
Penjamin Vieira as-justas pulavras de

' �aço··publico, para conh�cimellto, .. dositas fechadas para 0_ serviço
incitamento dirigidas, ao (llub recem Illtere.ss,:dos, qu.e tendo Sido .publicado I de afericão de pezoA e me-

inau��r.ado. Disse ainda que bastante ' !lO Diario Offlcla!, de l:l do corrente I· . y
. , . .

sensibilísado agradecia a eleição para NOTAS de Venda--em blocos de tem mez, o regulamento ',;Ilnexo ao Decr�to I
didas elo l11'UnlClplO, relatiVI')

orador offlcial, não obastante achara-e folhas, formato pequeno, encontram- nr. 11.807 de D do rr:<:lsm.o mez.,- fICa I

ao corrente exercício e pa-
ainda acabrunhado pelaprematuramorte se nesta typographia. marca(]o o Ilraze, de 40 dla� a contar' .

do seu bondQso pae, acceitava com pra- ! daquella data parH, ('e I'onformidade com ra O SerVIçO de c(lnserva�ão
zer e congratulava-se com seus dign(J�

=..,.... ! dispo içoes do cal!i�ulo X�V d<;, citado da estrada de Camboriu e

c?llega� por tão acertada ideia, que ine' Do sr. Placic.io Conrad\, PE'n'\i- rcg-ul_amellto, arlqUlr.lf(llTl nao 110 as es-
Ilh

vltav�lmente) trará o pro"'resso recrea- . ; .

.

. _' _
tampllhas lleccessan:.ts para pagamGllto. .

ota.

tivo e litterario do nOSS(l "'meio social.
1 a, propr,etano do afreguez<1" () do inlp' 5to devjelo ]Jp.lo STOCK exis I

A t d ã
Finda a sessão subio ao ar muitas armazem do Povo, recebemos nma tenttl e�l seus est�beli�imentos relat'iv�! '. S prop(Jf' as ev'er (J ser

girandolas e a noite o Club offerecp.u f(llbinha df' desfolhar _para o cor- aos novos product.os t.rib�ta,l��, como sAltadas na forma da lei a_

um sumptuoso baile a seus associados rente anno. Grãtos. I tambm.ll
as f!)rmulas. de Isençao para cOlTIpanhadas-· da taxa de

que prolongou-se animado até alta ho. , os artigos cUJas taxas foram eleyadas., .

ra na reaior alegria, paz e concordia I ' Os l\OlOmerchtntos dr, fumo desfiado· qUltação.
da bmilia camboriuense. 'migádo&�p pica\lu, que tive:0!'l STQCK! A Superintepdcncia reE,er-

r. -As despl!zas com a. visita do Sr. O DIA-C91'1ple':ol1 a i, do deste artigo a granel .adqum(lo de ac-: .. -
.

Bispo mOl)taram em 280$780 e a im- corrente 15311DOS de brilhante orno c0!D o Dé,�reto 111'. 511, de 4 de va-Ae O dnelto de nao aCCeI"

l�ortancia. arrecadada em 272$000,.A existencia o n08:>O est.imavel coj- Março deste <111."0,_ deveriio .acondicio. tal' -prop(,sta alguma de�de
lIsta das pessoas que subscrlwp.ram es- I O D' d C

'

I d"
1131-0 lias cond!C�oes do artlgt> 80 b,

'
-

tá afixada na porta da casa do Sr. Co. �ga «.!�», a apita. IrJ- n. 1 e assignalar os volumes com ns que as a presentadns -nao

ronel Benjamin Vieirll. S. s. foi quem ·Wdo ..I?roflclentpmeute pelo sr.· formulas de isenção, dentro do referido cun venham aos· intel'esses do
_ es.t?ve encarregado-de todrs os-prepa- or. Th!ago da FOnS�C!1. I prazo. Para o caso de que trata, as

.

�

ratlvos. N Js�as felieitaçõcs. ; forn�ulas de isenção &orão a;dquiri?�lS nl unieipio.
i meclJante prova de pagamento do IID· Superintendencia. Munici-

_.L' 1 posto correspondente ao fllmo para que 1 d It' h 6 (le
. .

forem requisitados. . pa e. ala y, em

�eahsoll·sfl no dO!Dm�o a tnrde, l<'ica� ainda avisados de que vencido Janeiro de 1916.
Um rllatch entre a I «eqmte» do 11:a· , ° referu'lo praz�, os prodnctos encontra- , _.,"

iahyense «Foot Baal Olub» fi o Sera-: dos sem as fnrmalidailes exigidas, se- 1 O :::)eCretarlO

!ck Hurnaytà. \ rão ('on.ioerarlos niio estampilhados ou (1,\ João rlaya
Yencell por 2 goals fi O o team· ills,u!icien.temeete estampilhados e assim

.7
• '.

H nma tá .
SUJeItOE as penas legaes.

•

O
<.Yt' .

. _. .

I :'lez9 dI! Rendas Alfãudegada de It:t-
• ,8 eams estIveram aSS"lllJ coo::;-, jahy, 22 de Dezembro de 1915
tltmelos. i O Escrivão

.

1. F. n. G,

I"
Maximiliano Fl'eyesleben

Romen �

Thenis-Reis
.ç\.dolphe;-Waldemat-Belga Edital (Enfrente ao HoM Gltrcia)

S,,'!son-Ervin-Eruf'dto- Luiz-Ev
2j

Ainda nãô está bem conhecido este
R HUMAYTA'

' I, . •

l.:.

I .

Tendo o· Governo. do Estado, de ponto da Barbe��rJa Central. SI. o povo
Bruno

. acei:n'do com à auth01'Ísacão con- em gera� fosse visital·a, por certo �ão
_ Reynaldo--Gll . '.

• procurana outra por ser a mesma Sltl1-

Hercilio _.Otto- L;o
I tlda na Lez n 1038, de 30 �e :1rb em Ulll magnifico ponto ,para os

Carlos-Abelarrlo-EJ!Yar-Sar'hl=.J Ago,<rto do corrente anno, 1'esolvz-1 srs, viajantes. Não lia outr!'
.

na Cidade

Servi° de re(eree "'o jovem Em. do contrahir ftm emp!,cstümto de q?-e oHereça mais commo?idade, não

.Manuel F"ntes que se mcstrou !ql_ 250:000$000 exc!usü;amente desti- so �ara 08 fre�uezes da Cidade c?�o
...

I d ·l··d
-

d .

.. para os que VI:1do de fóra, queIrHO

lJarc!a .

.."
..

na o a zquz aç�o o exe1'CZC'lO deixar seus allimaes ou carros.

�aQ houve lll(;!denLe e o JOgo correu de 1914, em ap�ltees ao portador Fica ao la(lo de dois hoteis e seu

ammado. dos valm'es de 100$oco 200$000 proprietario que dispõe de longa pratica
500$000 e 1.000$000 ao tipo 95 està sempre dis.posto a attender a

.

sua

.

d 6' d 8 am:1Vel fregueSIa com todo o capricho
a lU/'os ,e p. c., man a o ':. e gosto.
Dzrectol' do ThezOU1'O fazer publz-I A conselho a todos a visitarem a

co para conhecime'lllo dos intel'es-. minha b.a:bearia; p,orque estouc certo

.'lados que se acha aberta nesta I que sahlrao satlsfeIto�. . .

M d d Esperando ser correspondIdo aS8lgno-'
eza o Ren as a competente subs- me. com estima de todos.

, cl'ipção prorogada até 31 de Ja-l {2) Ladislau Antonio dos banto•.

(1) •• • ., t·

Rua dr. Hercilio Luz

o . uANNAlJ
Domingo, 2 do' corrente,

tivell1lJs o prazer de \"el':'o
atracado ao tra piebe du
Llcyd. Apos o encalhe nft

nossa barra e ter pa:-isadn
�e]os com peten tes '

reparos
e a primeira. viagem que
faz. A pl'üveitamt}� mais u­

ma vez::J opportunidade de
felieitarmus a Empreza Ho­
epek8.
E e com pezar, deante

o que divuIgado commenta­

sô. sobre a sua -:-entrada a';'

gora no dia 2· em nosso

porto, que passamos a cen­

snra.I: ar facilidade' que u.
,seu commandante nesta. oc�

(·asião commetteu, Iperecen-·

d(l, au que nos consta as
.

' .,

Illl�tis Justas observações do -

Barbearia Central

uterinas

A SAUDE DA MULHER

faz estapcar
e cura as hemorrhagias
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ITAJAHY

Pão de to.das as qua lidades, . VENDE ..sE porz�:��f :1�
. .. ,I completo madeiramento para duas

bisooitinhos para chà
I casas, sendo olandim carvalho ,

ROSCAS DO BARÃO ! Comprimento 7 e 8 metros
.

,P()I' 7 polegadas de zrossura

Encarrega-se de -qualquer encom-' N(' °t' egocio urgen e
menda para festa" e casamentcs.t

T t· t R 1
-

.(1)-

.

i ra a-se nes a er accaú.

Encontras-e diariamente o «abo-v __

-

�__

1'080 Pão de Rala. (1) i
--;Colloca dentes pelo systorna norte-e- ., I Iamericano.

.

Cbtura;ões da meZllU cor e "nualloe'l TABELLA DE PREÇOS DA I
dosdenha

I "Victor�a" ITrabalhos garantidos .

____P_r_eç_o_s_m_o_(l_íC_O_S (_l) (Carro de Praça .nr. 20) I
Um passeio dentro ela Cidade; p Ir :

hom.4 mil reis Uma corrida dentro i

da cidade mnmtl rei«. i
Casamentos e Baptisaflos j, 53000;
Cabecudas 4::;000
Ao Grupo Escolar (cada pessoa $300

tSa?1Hle& He'ltsi Junior. I
,;

a quulque r :
coutnrmo ,L -

'

'13 I
x I

V.\1\ete De11t.
\j��

-

tl/'io-DO- .

DENDISTA

Conrado Goeldner J'
Itajahy

. Rua Dr. Lauro Muller
(l.'roximo as Hotel Brazil )

Executa trabalhos pelos
processos moderno,

com perfeição.
.E GRA�DE PRESTEZA

,

-

Pílulas n. 2
I

As legitimas e melhores pi- -

lulas n. 2 são as do Phar-
maceutico Heitor Liberato
vende-se na Pl-armacía I3razil.

!
. I (53) I

�Norbsrto' Baohm�
-·MEDICO- -

E' encontrado em seu con-

sultorio, com se�'urança., das 7
ás nove (h manhã é rls s 12

I ás 2 e meia da tarde. I
II Medicina e cirurgia em geral, II

�jecçõe�
de 60� e

9�nncroscopia,

ALUGA-SE, a. R1W

Brnsque unja ex-

cellente casa de
moradia.. Trata-se 'J o III o

proprietario
. JOSE rHADEU.

,

o que se devia
ensinar na' escola:

o�elhor remedío
para tos�E:.Coqueluche.
bronehite.para todas
as dQenças do peito

, é o

Bromil

Deudt &,. Laglinilla - RIO

I

·1
PHA'.Rl,.fA. r./,'1fI,:t ·�TnlT.,\1,:--------1lU , .....'1 H v li ....fi. BROM! L---cura- TOSSE

i-=---.--�n=__'_."'-=--���--------

,

I

l
l­
I

Do norte em 25 do corrente

_

,��testo que te�ho empregado o seguindo para o Sul.
li)lzx�: d: Nonuezra, - magnifica
assoeiação de substancias depu-

. rat Ivas, -- em diversos C3SQS de
. jm Ilha cliniea, conseguindo optí­
mos resultados,
Fortaleza. (Ceará}, 30 de Ag�to de 19.13. Para íretes, passagens e OH'

I
tras iãíormações, no escripton J

Dr. OdoricO.de Mora,.. da casa

(!Flrma recolJhooidal.. '. Asseburg & Gia

PADARIA SANTOS
Rua Dr Hercilio Luz

MAOflRAMfNTO
para dues casas

f)a.Ithros -no pescoço e faces t

HORRIVEL SOFFRER

A tte 11 ele-se 11h a ln ,lI1o s

horr da noite, preço
jus te.

-HARMllN I Gi�S ITAlL«\NAS I
A "C'C!-sa Reis" desejando liq1ti-l

dar este ariiço, cende com grandes �
abatimentos. /'Comoém aproceitar a=v= ! !

"-1, là',1'1'H' ,j; i�,a',-I\- l');ü,l-;,. 0.,�t��,�,��1 �t, �t!;������
ltaiahy

Rua Dr. Hercítie luz
VIZ-A-VIZ A LOJ_-\. DE D.

OLGA IO:RSA.NACK
, PHARMAoFJU'frco

JOÃO' ANGELINa JUNIGR
Sortimento de medícarnentce

e -preparados
MAXiJllI® E§C:ilJUIJlI"IDL® NO
AWIAMrliJN'J['O DE JllK[!lIDJEITA�

Preços baratíssimos I
Abre-se a qualq'l6er hora da noite.

CRUZ LOUTINHO
PREVINE ao publico que su-I

as pílulas n. 2. 1 e 3 já são conhe- ,cidas ha mais rle 30 annos, e são

I vendida's .ern Oamboriu pelo sr,

I Francisco Victor G:arcia'.i na Pe­
, n ha pele) sr , JoaqUlm SImão; no

.Esoalva.íos pelo sr, Antonio :Mar-

Ii celino da Costa que tambem

ven-j'de as <.:onhecidas pil'ulas ·n. 3.
.

[ A SAUDE I)A MULHER

I'combate as

inflammações do utero 1

D. MARJA BH.ANDINA CAlUoOS

Attesto que estando soffrendo,
por espaço de oito annos, de dar­
thros no pescoço e faces, usei
nesse período d�Y"rsos medica­
mentos indicados para tal moles­
tia, sendo todos de effeitos· nega-
tivos.

,

A conselho de meu marido,
.

Luiz Rego Sobral Campos, usei
o preparado Elixir de Noqueira,
do pharmaceutico João da Silva
�i!vE'írfl. e com tres vidros fiquei
radícalments curada.

]'01: Sel' verdade. podem fazer
desta o uso que convier.
/ Foj�lo de Pernambuco - Gra.
.atá, �l9 de Abül de LJ13.

Ma1'ia Bmndina Cúmp,os.
.(];'il'ma reconhecida) �

. O Paquete
-

II flPl\CY
E' esperado do norte no dia 10

de' Janeiro seguindo para Flori­

anopolis, Imbituba, Rio Grande do
Sul' e Porto Alegre.

o PAQUETE

ITAPACY .l

Esperad o do sul a 22 de Janeiro
O Paquete

IT ftITOBfl

I

DR. ODORICO DE MORAES
Dr. Odorico de Moraes medico I
pela J;'aculd6:de de medicina do

f

Rio de Janeiro, director :lo
Hospicio de Alienados de Po­
rançaba.

Viagens rapidas, as mais' ex­

plendidas e coníortaveis acommo­

dações para passageiros de
t : e 3' classe.

'
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